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lhida, utilizando caneta esferográfica de tinta azul ou preta. 
• A duração da prova é de quatro horas, já incluído o tempo de preenchimento da folha de Leitura Ótica. 
• Permanecer na sala onde realiza a prova por, no mínimo, 3 (três) horas. 
•  A desobediência a qualquer uma das determinações constantes nas presentes instruções ou na folha de 
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ATENÇÃO 
 

♦  O candidato só poderá sair com a folha gabarito   após as 
11:30h, com a devida autorização do fiscal. 

♦ O gabarito será publicado no dia 12 de novembro de 2008 no 
portal da UFCG (www.ufcg.edu.br ou www. com-
prov.ufcg.edu.br) às 14:00h. 

♦  A divulgação dos resultados dos candidatos que realizaram o 
conjunto de provas da 1ª etapa e concorrem às vagas 2009 es-
tá prevista para o dia 28 de novembro de 2008 no portal da 
UFCG (www.ufcg.edu.br ou www. comprov.ufcg.edu.br). 



 

 Uma fábrica produz bolas de sinuca em lotes de 500 unidades. Uma linha de montagem encaixota as bolas em caixas 

contendo 8 bolas, seguindo a seguinte ordem: bola branca, vermelha, amarela, verde, marrom, azul, rosa e preta.  Quantas bolas 

azuis são encaixadas em um lote e, seguindo a ordem acima, qual a cor da última bola que sobrou sem ser encaixotada no lote? 

 

a) 62 bolas azuis, e a cor da última bola é azul. 

b) 64 bolas azuis, e a cor da última bola é verde. 

c) 62 bolas azuis, e a cor da última bola é verde. 

d) 63 bolas azuis, e a cor da última bola é azul. 

e) 61 bolas azuis, e a cor da última bola é preta. 

 

 

 

 

 Um abajur de tecido tem a forma de um tronco de cone circular reto, com bases paralelas.  A circunferência superior mede 

25 cm de diâmetro, a inferior 50 cm de diâmetro e a geratriz do tronco do cone mede 30 cm. O tecido do abajur se rasgou e será 

substituído. Os raios dos arcos de circunferência que devem ser demarcados sobre o novo tecido para que se possa cortar um 

revestimento igual àquele que foi danificado serão: 
 

a) 25cm e 60cm.          b) 20cm e 60cm.          c) 10cm e 45cm.          d) 30cm e 30cm.          e) 30cm e 60cm. 

 

 

 

 Devido à grande incidência de casos de dengue, agentes sanitários visitam as casas de uma determinada rua a cada 18 

dias.  O Sr. Lima Barreto mora em uma cidade próxima e possui duas casas fechadas nesta rua. Cada terça-feira ele passa todo o 

dia em uma de suas casas, alternadamente, quando os agentes conseguem fazer a visita.  Qual o número máximo de dias que uma 

casa do Sr. Lima Barreto passa sem receber agentes sanitários? 
 

a) 14.   b) 126.   c) 18.   d) 152.   e) 63. 

 

 

 

 Uma empresa produz latas de uma farinha composta por amendoim, castanha de caju e castanha-do-Pará. O quilo do 

amendoim custa R$ 5,00, o quilo da castanha de caju custa R$ 20,00 e o quilo da castanha-do-Pará custa R$ 16,00. A empresa 

deseja que cada lata contenha meio quilo da mistura, que o custo total dos ingredientes seja R$ 5,75 e que a quantidade de 

castanha de caju seja 1/3 da soma da quantidade de amendoim e de castanha-do-Pará. De acordo com esses dados, o peso, em 

gramas, de amendoim, castanha de caju e castanha-do-Pará, por lata, deve ser, respectivamente: 
 

a) 300 g, 100 g e 100 g. 

b) 200 g, 100 g e 100 g. 

c) 250 g, 125 g e 125 g.     

d) 450 g, 125 g e 100 g. 

e) 150 g, 100 g e 150 g. 
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_______________  Questão 04 



 

 

 Assinale abaixo o desenho que representa o gráfico da função:   f(x)=ln [e2(x-1)3] 
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e) 

Obs: A constante “e” representa a base do logaritmo natural; 
         ln  é a abreviação de logaritmo natural. 

a) 

d) c) 

b) 



 

 

 Uma receita de bolo leva 600 ml de leite. Para medir o leite, Dona Iolanda 

dispõe de dois recipientes: uma caixa na forma de um paralelepípedo com arestas 7 

cm, 11 cm e 13 cm; e um copo na forma de um cilindro circular reto com altura 15 cm 

e raio da base 3 cm. Qual procedimento que permite medir a quantidade aproximada 

(com 4 ml de erro) necessária de leite para a receita? 

 (use a aproximação              ) 

 

a) Usando duas medidas do copo. 

b) Com o copo cheio de leite, Dona Iolanda enche a caixa despejando o leite do copo 

e o que restou no copo ela utiliza no bolo. 

c) Usando duas medidas da caixa. 

d) Com a caixa cheia de leite, ela enche o copo despejando o leite da caixa e o que 

restou na caixa ela utiliza no bolo. 

e) Usando três vezes o copo para encher a caixa e o que sobrou na terceira vez é a 

medida procurada. 

 

 

 

 Para trocar uma lâmpada, Autran Dourado encostou uma escada na parede de 

sua casa, de forma que o topo da escada ficou a uma altura de aproximadamente        

 m do solo. Enquanto subia os degraus, a base da escada escorregou 1 m para 

trás, parando ao tocar um muro paralelo à parede. Refeito do susto, Autran Dourado 

reparou que, após deslizar, a escada passou a fazer um ângulo de 45º com a 

horizontal. A distância entre a parede da casa e o muro, e o comprimento da escada 

são, respectivamente: 

 

a) 3m e 3        m. 

b) 3m e 3m. 

c) 4m e         m. 

d)       m e        m. 

e) 2m e 4m. 
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3≅π

14

2

2

22



 

 

 Todos os anos, durante os 30 dias do mês de junho, a Cidade de Campina 

Grande realiza um dos maiores eventos do Norte e do Nordeste do Brasil: “O MAIOR 

SÃO JOÃO DO MUNDO”. Durante todo este período, um dos meios de transporte 

mais utilizados pelos que freqüentam as noites juninas é o táxi. Sabe-se que o custo 

de uma corrida é constituído de um valor fixo chamado bandeirada, acrescido de 

outro valor que é proporcional à distância percorrida. Um taxista recebeu R$ 8,25 por 

uma corrida de 3,6 km e R$ 7,25 por uma outra corrida de 2,8 km. Se ao final de uma 

noite de trabalho este taxista arrecadou R$ 75,00 em 10 corridas, qual a distância, em 

quilômetros, que seu carro percorreu durante as corridas que fez*? 

 

a) 28 km. 

b) 45km. 

c) 30 km. 

d) 39km. 

e) 42 km. 

* Assuma que o táxi não ficou parado durante essas corridas,  

 

  

 

 No pneu de uma bicicleta parada há duas marcas de giz. Uma marca de giz 

branco fica na roda dianteira, à frente do eixo da roda, a uma altura de 75 cm do solo.  

A segunda marca, de giz azul, está na altura do chão. A bicicleta é colocada em 

movimento para frente e pára após a roda dar duas voltas e um quarto de volta em 

torno do seu eixo. A circunferência do pneu tem raio de 50 cm. Após esse movimento, 

podemos afirmar que:  

  

a) A marca de giz branco está a                 cm do solo e a marca de giz azul está 25 

cm de altura do solo. 

b) A marca de giz branco está a 25 cm do solo e a marca de giz azul está 50 cm de 

altura do solo. 

c) A marca de giz branco está a                     cm do solo e a marca de giz azul está 50 

cm de altura do solo. 

d) A marca de giz branco está na altura do chão e a marca de giz azul está 25 cm de 

altura do solo. 

e) A marca de giz branco está a                      cm do solo e a marca de giz azul está 

50 cm de altura do solo. 
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)325( −

)32550( −

)22550( −



 

 

 A Universidade Federal de Campina Grande, criada em 12 de abril de 2002, a 

partir do desmembramento da Universidade Federal da Paraíba, possui atualmente 

12.000 estudantes em seus 45 cursos de graduação. Destes, 35% são do sexo 

feminino, 1.300 são do sexo feminino e têm menos de 21 anos* e 28% têm menos de 

21 anos. Uma empresa de consultoria realizará uma pesquisa, somente com 

estudantes do sexo masculino e com idade superior ou igual a 21 anos, para saber a 

opinião dos estudantes sobre o serviço militar obrigatório. O número de estudantes 

participantes desta pesquisa será:  

 

a) 7.560 estudantes. 

b) 4.200 estudantes. 

c) 5.500 estudantes. 

d) 3.360 estudantes. 

e) 5.740 estudantes. 

 

*Dados aproximados. 
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 Com a proximidade da inauguração do novo 
acelerador do Centro Europeu de Pesquisas Nucleares 
(Cern), uma partícula em especial ganhou os meios de 
comunicação: o bóson de Higgs. Proposta pelo físico Peter 
Higgs em 1964, essa partícula, se encontrada, explicará a 
massa (ou a falta dela), de todas as partículas elementares. 
“Os [físicos] teóricos se divertem discutindo o que seria pior: 
descobrir o bóson de Higgs com as propriedades previstas 
pelo modelo [das partículas elementares] ou descobrir que 
não há bóson de Higgs”, escreveu o físico John Ellis. O 
primeiro caso representaria mais um sucesso dessa teoria, 
mas não traria nada de novo para a física. [...] “A física tornará 
mais interessante se o bóson de Higgs não for encontrado, 
porque teremos de repensar tudo o que foi feito até agora”, 
comentou o físico brasileiro Roberto Salmeron, no Cern desde 
1956. 

Adaptado de ZORZETTO, Ricardo, Ponto de Encontro: quase 10 mil 

pesquisadores, entre eles 68 brasileiros, fazem os ajustes finais no maior 

acelerador de partículas do mundo.  Pesquisa FAPESP, São Paulo, n.147, p. 

17-27, mai.2008. 

 

 Considerando a História da Física e as expectativas 

construídas em torno do experimento do Cern, pode-se 

afirmar, EXCETO, que 
 

a) as Leis do Movimento, como formuladas no Principia de 

Newton, são indiferentes à existência do bóson de Higgs. 

b) o experimento de Thomas Young representou um momento 

para se repensar a natureza da luz, como o experimento do 

Cern poderá promover no caso das partículas elementares. 

c) a confirmação do Primeiro Princípio da Termodinâmica, por 

qualquer experimento que possa vir a acontecer, não 

acrescentaria nada de novo à Física. 

d) a violação do Princípio da Conservação da Quantidade de 

Movimento exigiria, como comenta Salmeron, revisões no 

conhecimento físico. 

e) um comentário como o de Salmeron não se aplica à 

Mecânica Newtoniana, pois ela não exigiu qualquer revisão 

de seu domínio de validade. 

 

 

 

  

Pretende-se utilizar em sondas espaciais uma máquina 

térmica inventada no século XIX por Stirling e que, nas 

condições de trabalho, é a que maior aproximação tem com o 

rendimento da máquina de Carnot. O desenho mostra os 

diagramas PV e TS (Temperatura x Entropia) para um ciclo do 

seu funcionamento ideal. Suponha que um gás ideal seja a 

substância de trabalho do sistema. 

 

Em relação a essa máquina térmica, pode-se afirmar, 

EXCETO, que 

 

a) na transformação 2→3 há transferência de energia, por 

calor, da vizinhança para o sistema. 

b) a diminuição da entropia (S) do sistema durante a 

transformação 4→1 significa que há transferência de 

energia, por calor, da vizinhança para o sistema. 

c) pode-se afirmar com segurança que, no diagrama PV, a 

transformação 3→4 é isotérmica. 

d) a energia interna do sistema aumenta na transformação     

2→3. 

e) as quantidades de energia trocadas, por calor, nas 

transformações 2→3 e 4→1 são iguais. 
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FÍSICA 

INFORMAÇÕES 

g=10 m/s2 (5,0)1/2 = 2,2 

Densidade da água: 1,0 x 103 kg/m3 (18.496)1/2 = 136 

Velocidade do som no ar: 340 m/s. sen(62º) = 0,88 

Calor latente de fusão do gelo: 105 cal/kg. π = 3 



 

 

 Recentemente confirmou-se a existência do 

exoplaneta HD74156d pertencente ao Sistema HD74156 na 

constelação de Hydra. Exoplanetas são corpos em órbita de 

estrelas fora do Sistema Solar e com órbitas permanentes. 

Trata-se do primeiro planeta teoricamente previsto desde a 

descoberta de Netuno em 1840. Veja o quadro que apresenta 

algumas características das órbitas para três dos exoplanetas 

do sistema, incluindo o HD74156d: 

 Com base nas informações, pode-se afirmar que 

 

a) dos três planetas, o c é o que tem uma órbita cuja forma 

mais se aproxima de uma circunferência. 

b) o valor de X, no quadro, é, certamente, menor que 0,29 UA. 

c) como o semi-eixo maior da órbita do planeta d é 3,4 vezes 

o semi-eixo maior da órbita do planeta b, o valor de W, no 

quadro, é 3,4 vezes 1,1 x 105 dia2/(UA)3. 

d) o valor 1,1 x 105 dia2/(UA)3 é próximo do valor para o 

Sistema Solar. 

e) o valor de X, no quadro, é comparável com o semi-eixo 

maior da órbita da Terra em torno do Sol. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 John A. Wheeler e Niels Bohr inventaram, na primeira 

metade do século passado, o modelo da gota líquida para o 

núcleo atômico. Ele permite compreender o fenômeno de 

divisão de um núcleo — fissão nuclear. Quando um nêutron é 

absorvido, o núcleo oscila até que ocorra a fissão. Considere, 

grosso modo, um núcleo de Urânio 236 (4,0 x 10-25 kg) em 

oscilação como um sistema massa-mola clássico. A energia 

do sistema necessária para a fissão vale 1,0 x 10-12 joules. 

Quando a deformação do núcleo atinge 0,10 fm (1,0 x 10-16m), 

a freqüência de oscilação do núcleo de Urânio 236 será 

 

a) 5,0 x 1011 Hz. 

b) 2,3 x 1017 Hz. 

c) 5,0 x 1044 Hz. 

d) 4,2 x 1023 Hz. 

e) 3,7 x 1021 Hz. 

 

 

 O perfil da asa de um avião está sob a ação de um 

fluxo de ar como mostra a simulação na figura. 
 

www.demec.ufpe.br  

 Em relação ao experimento é CORRETO afirmar que 

 

a) o módulo da velocidade do ar é maior acima do perfil do 
que abaixo dele porque, aí, o ar percorre uma distância 
maior. 

b) a pressão exercida pelo ar sobre o perfil na parte de baixo 
é menor do que a pressão exercida por ele na parte de 
cima do perfil. 

c) a pressão do ar sobre o perfil é menor na parte de cima 
porque a velocidade do ar nessa região é maior. 

d) a pressão exercida pelo ar sobre a parte superior do perfil é 
menor e, como conseqüência, sua velocidade é maior 
nessa região. 

e) nenhuma das alternativas anteriores é satisfatória no 
contexto da análise do experimento. 
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Planeta Período de 

Revolução (T) 

(em dias 

terrestres) 

S e m i - e i x o 

maior da 

Órbita (a) 

(em Unidades 

Astronômicas 

- UA) 

Excentri-

cidade da 

órbita 

T2/a3 

[dia2/(UA)3] 

HD74156b 52 0,29 0,64 1,1 x 105 

HD74156c 2476 X 0,43 1,1 x 105 

HD74156d 337 1,0 0,25 W 



 

 

Leia o texto seguinte: 

 

MGM/Time Warner Company  

 

 “O Discovery media quase cento e vinte metros de 

ponta a ponta, porém o reduzido universo ocupado pela sua 

tripulação estava inteiramente encerrado no interior da esfera 

de doze metros de sua cabina pressurizada. A região 

equatorial da esfera de pressão, poderíamos dizer a faixa 

compreendida entre Capricórnio e Câncer [analogia com o 

Globo Terrestre], continha dois tambores de pequena rotação, 

com vinte metros de diâmetro. Fazendo uma revolução a cada 

dez segundos, esse carrossel ou centrífuga produzia uma 

gravidade artificial suficiente para evitar a atrofia física que 

seria capaz de ocorrer em conseqüência da total ausência de 

peso, permitindo, também, que as funções rotineiras da vida 

fossem executadas em condições quase normais.” 
CLARKE, Arthur C.  2001 Odisséia Espacial. 9. ed. Rio de Janeiro: Expressão e Cultura, 

1985, p.91-92 (com adaptações). 

 

 Para um astronauta de 80 kg, seu “peso”, no local 

descrito no interior da Discovery, é: 

 

a) 800 N. 

b) 480 N. 

c) 288 N. 

d) 248 N. 

e) 133 N. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Em um laboratório de Física, uma plataforma move-se 

sobre trilhos com movimento retilíneo uniforme com 

velocidade de módulo igual a 20 m/s em relação ao 

laboratório. Sara, na plataforma, observa que um corpo de 2,0 

kg, sujeito a uma força resultante constante de 10N, move-se 

a partir do repouso. José, sobre o piso do laboratório, observa 

o mesmo fenômeno vendo o corpo se mover na mesma 

direção do movimento da plataforma. Após um intervalo de 

tempo de 4,0 segundos, medido a partir do início do 

movimento do bloco na plataforma, pode-se afirmar que 

 

a) como o Princípio da Conservação da Energia é válido em 

qualquer referencial, o trabalho medido por Sara e José tem 

o mesmo valor. 

b) a variação da energia cinética do bloco, medida por José, é 

de 1,2 x 103 J. 

c) o trabalho realizado pela força sobre o bloco, medido por 

Sara , vale 1,0 x 102 J. 

d) Sara e José verificarão, independentemente, que a 

variação da energia cinética do bloco é de 4,0 x 102 J. 

e) o trabalho realizado pela força sobre o bloco, medido por  

José vale 8,0 x 102 J. 

 

 
 

Considere as seguintes situações: 
 

I ) Um estudante relata que durante excursão a uma mina, 
pôde, ao gritar, perceber o eco, resultado da reflexão do 
som na parede da mina, porque a parede estava localizada 
a 10 m de distância. 

II ) Uma parede tem altura de três metros e comprimento de 
10 m. Uma pessoa conversa por trás dela, mas uma outra 
pessoa, na frente da parede, não poderá jamais ouvi-la, 
porque as dimensões da parede não permitem a difração 
do som produzido pela pessoa. 

III ) Uma menina estica e prende uma corda metálica de baixa 
densidade linear e a faz emitir, para o seu modo de 
vibração fundamental, uma freqüência de 40 Hz. A 
freqüência de vibração de seu terceiro harmônico não será 
audível para um ser humano com audição normal, porque 
terá freqüência acima de 20 kHz. 

 Em relação ao valor de verdade das explicações 

apresentadas em cada situação pode-se dizer que 

a) as explicações I e II são verdadeiras. 
b) apenas a explicação III é verdadeira. 
c) apenas as explicações I e III são falsas. 
d) todas as explicações são verdadeiras. 
e) todas as explicações são falsas. 
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 O El Niño é um fenômeno ambiental da atmosfera do planeta de grandes proporções. As condições de pressão e 

temperatura são essenciais para a sua ocorrência. O desenho seguinte é um esquema da circulação atmosférica sobre o Oceano 

Pacífico entre o Continente Australiano e a região próxima à costa do Peru. O fluxo de superfície mostrado no desenho representa o 

movimento das massas de ar sobre a superfície do Pacífico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Em relação às condições climáticas dessa região, presentes na promoção do El Niño, pode-se afirmar que 

 

a) a subida de grandes massas de ar nas proximidades do oceano, na costa do Peru, revela uma zona de alta temperatura. 

b) nas proximidades do oceano, no Continente Australiano, a pressão atmosférica deve ser muito baixa o que justifica a direção do 

fluxo de superfície. 

c) nas proximidades da superfície do oceano, na costa do Peru, a pressão atmosférica deve ser muito alta o que justifica a direção 

do fluxo de superfície. 

d) o ar nas proximidades do oceano, na costa do Peru, deve ter temperaturas muito baixas. 

e) o fluxo de superfície dá-se de uma região de temperaturas muito altas para regiões de temperaturas muito baixas. 

 

 

  

 A idéia sempre difundida de que a conversão de energia mecânica em energia elétrica é “limpa” tem sido amplamente 

contestada por estudos de impactos ambientais em diversos casos. Para se avaliar a situação, veja o exemplo da hidrelétrica de 

Tucuruí, no Rio Tocantins, com queda vertical de água de 60m. Construída na década de 1980, apresenta em seu lago uma 

produção de metano (CH4), a 30m de profundidade, de 6 x 10-3 kg/m3, causada pelos restos vegetais submersos que não foram 

adequadamente tratados quando de sua construção. Em 1991, para gerar 18 TWh (6,5 x 1016 joules) de energia elétrica, pode-se 

afirmar que a quantidade, em toneladas, de CH4 exportada do reservatório pelas turbinas, vale 

 

a) 6,5 x 1016. 

b) 1,1 x 1014. 

c) 1,8 x 1013. 

d) 6,6 x 105. 

e) 1,8 x 103. 
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_______________  Questão 19 

_______________  Questão 20 

Comissão de Processos
Vestibulares

 
Fluxo de altitude 

Fluxo de superfície 

Ascensão de ar 
Descida de ar 

Austrália América do Sul 



 

 

 Ao descrever suas experiências, o Homem Invisível, do 

conto de H. G. Wells, relata um momento em que foi flagrado 

na rua: 

“Veja, Ted”, [...] disse o mais jovem com ar de surpresa em 

sua voz e apontando 

diretamente para os meus 

pés. Eu olhei para baixo e vi 
imediatamente a negra 

sugestão dos contornos de 

meus pés esboçados em lama 

salpicada. Por um momento, 

eu estive paralisado.” 

 

 Considerando o princípio óptico de funcionamento do 

olho humano, poderia o relato estar correto ou, poderia o 

Homem Invisível enxergar? Justifique sua resposta. 

 

_________________________________________________

_________________________________________________

_________________________________________________

_________________________________________________

_________________________________________________

_________________________________________________

_________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Num laboratório de Física Nuclear observa-se que um 

núcleo, inicialmente em repouso, desintegra-se emitindo um 

elétron e um neutrino. A quantidade de movimento do elétron 

é 1,2 x 10-22 kgm/s, na direção crescente do eixo X e a do 

neutrino é de 6,4 x 10-23 kgm/s na direção decrescente do eixo 

Y. 

 

a) Determine a direção da quantidade de movimento de recuo 

do núcleo residual. 

_________________________________________________

_________________________________________________

_________________________________________________

_________________________________________________ 

 

b) Considerando a massa do núcleo residual igual a             

5,8 x 10-26 kg, calcule o módulo de sua velocidade. 

 

_________________________________________________

_________________________________________________

_________________________________________________

_________________________________________________ 
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_______________  Questão discursiva I 

Comissão de Processos
Vestibulares

_______________  Questão discursiva II 



 

 

  Assinale como Verdadeiras (V) ou Falsas (F), segundo 

as proposições acerca da crônica de Machado de Assis. 

 

I – O caráter irônico está em evidência ao denunciar o mau 

gerenciamento das verbas públicas e a subversão da 

espécie humana. 

II – A caricaturização é predominante ao comparar o animal 

ao humano em defesa do evolucionismo de Darwin. 

III - O caráter irônico manifesta-se na mesquinhez da espécie 

humana e no determinismo histórico que subjuga o animal 

irracional. 

IV – A antropomorfização na crônica aproxima-a da fábula, 

tornando-a representativa da sociedade, de forma 

atemporal. 

 

A seqüência correta é: 

 

a) F – V – F – V. 

b) F – F – V – V. 

c) V – F – F – V. 

d) V – V – F – F. 

e) F – F –  F– V. 

 

 

 

  As afirmações que seguem sobre as formas verbais e 

suas relações de sentido, no fragmento da crônica de 

Machado de Assis, estão corretas, EXCETO: 

 

a) A ocorrência acentuada do modo imperativo caracteriza 

uma seqüência textual descritiva, ao destacar qualidades  

de objetos, ambientes, ações ou estados. 

b) As formas verbais lançar (l. 10) e cobrirá ( l. 11) marcam a 

correlação modo-temporal, numa referência a fatos que 

ainda não aconteceram.  

c) As ocorrências da forma nominal dando (l. 03), no gerúndio, 

indicam o modo como a ação narrada está em curso.  

d) As locuções verbais há de defender (l. 09) e vai levantar    

(l. 10) substituem o futuro do presente simples dos verbos 

principais, atribuindo responsabilidade ao interlocutor 

(homem) e informando uma ação prestes a se realizar, 

respectivamente. 

e) As formas verbais simples no presente do indicativo acho  

(l. 05) e creio (l. 06) marcam a subjetividade da personagem 

(burro), legitimando sua opinião de forma gradual, do 

duvidoso ao possível.  
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_______________  Questão 22 _______________  Questão 21 

Comissão de Processos
Vestibulares

LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA BRASILEIRA 

Leia o fragmento da crônica indicada para leitura e assinale as questões a ele correspondentes:  

 

/..../ - Ah! Meu nobre amigo! Eu e os meus pedimos essa diferença, por maior que seja. Condenem a um mês ou a um ano 

os que tirarem ovos ou dormirem na rua; mas condenem a cinqüenta ou cem mil-réis  aqueles que nos maltratam por qualquer mo-

do, ou não nos dando comida suficiente, ou, ao contrário, dando-nos excessiva pancada . Estamos prontos a apanhar, é o nosso 

destino, e eu já estou velho para aprender outro costume; mas seja com moderação, sem esse furor de cocheiros e carroceiros. O 

que o tal inglês acha pouco para punir os que são cruéis conosco, eu acho que é bastante. Quem é pobre não tem vícios. Não exijo 

cadeia para nossos opressores, mas uma pequena multa e custas, creio que serão eficazes. O burro ama só a pele; o homem ama a 

pele e a bolsa. Dê-se-lhe na bolsa; talvez a nossa pele padeça menos.  

- Farei o que puder; mas ... 

- Mas o quê? O senhor afinal é da espécie humana, há de defender os seus. Eia, fale aos amigos da imprensa; ponha-se à 

frente de um grande movimento popular. O conselho municipal vai levantar um empréstimo, não? Diga-lhe que, se lançar uma pena 

pecuniária sobre os que maltratam burros, cobrirá cinco ou seis vezes o empréstimo, sem pagar juro, e ainda lhe sobrará dinheiro 

para o Teatro Municipal, e para teatros paroquiais, se quiser. Ainda uma vez, respeitável senhor, cuide um pouco de nós. Foram os 

homens que descobriram que nós éramos seus tios, senão diretos, por afinidade. Pois, meu caro sobrinho, é tempo de reconstituir a 

família.  Não nos abandone, como no tempo em que os burros eram parceiros dos escravos. Faça o nosso Treze de Maio. Lincoln 

dos teus maiores, segundo o evangelho de Darwin, expede a proclamação da nossa liberdade!  
 

(Assis, Machado de. Direitos dos burros. Fuga do hospício e outras crônicas.  Para gostar de ler v.26. São Paulo: Ática, 1998.p.72-73)  

01 
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 Julgue verdadeiras (V) ou falsas (F) as análises acerca 

dos aspectos sintáticos e semânticos dos termos destacados 

 

I – As ocorrências de os em “Eu e os meus pedimos essa 

diferença...” (l. 01) e “Condenem a um mês ou a um ano os 

que tirarem ovos... (l. 02)” apresentam diferenças sintáticas 

e remetem a diferentes referentes.  

II – O pronome nos em “aqueles que nos maltratam por 

qualquer modo, ou não nos dando comida...” (l. 03-04) 

funciona como complemento da mesma natureza para os 

verbos a que se refere e tem o mesmo referente. 

III – O emprego de só em “O burro ama só a pele; o homem a 

pele e a bolsa” (l. 06-07) tem valor de restrição, para 

acentuar a ganância do homem em relação às demais 

espécies animais. 

IV – O uso da vírgula em “Estamos prontos a apanhar, é o 

nosso destino, e eu já estou velho para aprender outro 

costume...” (l. 03-04) está adequado porque marca a 

inserção de uma opinião do falante no encadeamento das 

informações. 

 

A seqüência correta é 

a) V-V-V-F. 

b) V-F-F-V. 

c) V-F-V-V. 

d) F-V-F-V. 

e) F-F-V-V. 

 

 

 

 

 Assinale a alternativa em que o termo destacado 

evidencia uma variedade de registro formal e uma 

ambigüidade de sentido. 

 

a) “Dê-se-lhe na bolsa; talvez a nossa pele padeça 

menos”   (l. 07) 

b) “O senhor afinal é da espécie humana, há de defender os 

seus.” (l. 09) 

c) “Eia, fale aos amigos da imprensa; ponha-se à frente de um 

grande movimento popular.” (l. 09) 

d) “Faça o nosso Treze de Maio.” (l. 14) 

e) “Lincoln dos teus maiores, segundo o evangelho de 

Darwin...” (l. 15) 

 

 

 Observe a propaganda, publicada em Veja, 18 de 

junho de 2008, e assinale como verdadeiras (V) ou falsas (F) 

as proposições a ela referentes:  

 

I- A imagem do produto não se dá fortuitamente, pois está 

relacionada com acontecimentos que mobilizam várias 

nações, marcada pela recorrência dos adjetivos.  

II- A divulgação do produto enfrenta uma contradição 

sinalizada na duplicidade de vozes presentes: a de quem 

quer vender e a de quem quer restringir o consumo. 

III – A formação do termo “mestre-cervejeiro” designa um 

sujeito com dupla finalidade, realçado na declaração: “não o 

que faz, mas o que toma”.   

IV – O pronome pessoal apresentado no texto destaca a voz 

do sujeito que quer vender o produto. 

 A seqüência correta é 

a) V-F-F-V.   b) V-V- F-F. 

c) V-F-F-F.   d) F-F-V-V. 

e) F-V-V-F. 
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_______________  Questão 25 _______________  Questão 23 

Comissão de Processos
Vestibulares

_______________  Questão 24 NOBEL UMA NOVA GERAÇÃO 
DE MESTRES-CERVEJEIROS.  



 

 

 Assinale a alternativa correta, com base nos versos 

transcritos dos livros Poesia lírica e indianista, de Gonçalves 

Dias, e O cerco da memória, de Sérgio de Castro Pinto.   

 

Inocência  

 
 
Nômade 

 

acha que atritas, 

o meu falo queima. 
 

somos trogloditas 

descobrindo o fogo. 
 

crescem labaredas. 
 

sob a braguilha, 

armo uma tenda 

com a minha glande. 
 

e o meu falo nômade  

rumo à tua fenda 

levanta acampamento. 

                               (p. 9) 

 

 

 

 

1. Ó meu anjo, vem correndo, 

   Vem tremendo 

Lançar-te nos braços meus; 

Vem depressa, que a lembrança 

5.  Da tardança 

Me aviva os rigores teus. 

(...) 

      É belo o pudor, mas choro, 

  E deploro 

     Que assim sejas medrosa. 

10. Por inocente tens medo. 

  De tão cedo, 

     De tão cedo ter amor; 

    Mas sabe que a formosura 

   Pouco dura, 

15. Pouco dura, como a flor. 

                                     (p. 125) 

a) Tanto nas estrofes de Gonçalves Dias quanto nas de 

Sérgio de Castro Pinto, observa-se que a temática gira em 

torno da experiência amorosa, já comprovada a partir do 

título de ambos. 

b) Em se tratando da figura feminina, observa-se que nos 

versos de Gonçalves Dias a mulher é um ser frágil, 

angelical e inatingível, enquanto que nos versos de Sérgio 

Castro Pinto, ela é troglodita e sem nenhum pudor. 

c) Em ambos os textos, percebe-se que os poetas, cada qual 

a seu modo, lançam mão de uma linguagem coloquial, 

utilizando a metáfora e a comparação para ratificar o 

prosaísmo das obras.      

d) Nos 7º, 8º e 9º versos, de Gonçalves Dias, verifica-se que o 

eu-lírico admira o pudor da amada e prefere que ela 

continue tendo medo de amar. 

e) Nos versos de Sérgio Castro Pinto, observa-se que o      

poeta utiliza uma linguagem de caráter erótico, lançando 

mão de imagens predominantemente metafóricas. 

 

 

 

 Julgue como corretas (C ) ou erradas (E) as 

afirmações seguintes sobre Bom-Crioulo, de Adolfo Caminha. 

 
I- A dualidade existente entre o nome de batismo e o apelido 

do protagonista (Amaro/ Bom-Crioulo) pode ser um 

reforçador de características do personagem,  que, em 

algumas situações age de modo violento, em outras 

revela-se afetuoso e bondoso. 

II- Do ponto de vista estilístico, observa-se que o autor utiliza 

uma linguagem objetiva e predominantemente sutil para 

abordar temas como o homossexualismo e a traição. 

III- Aleixo é um típico personagem naturalista, em que o 

homem é visto como um ser determinado pelo meio e pela 

situação em que está inserido. 

IV- A concepção de amor diluída na obra vai de encontro à 

visão romântica, trazendo à tona, algumas vezes, cenas 

que beiram, na visão do narrador, o animalesco. 

 Estão CORRETAS: 

a) I e II.                                    d) I, III e IV. 

b) I, II e IV.                              e) II e III. 

c) I e IV. 
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_______________  Questão 26 

Comissão de Processos
Vestibulares

_______________  Questão 27 



 

 

  Assinale como verdadeiras (V) ou falsas (F) as 

assertivas referentes às narrativas Uma vida em segredo, de 

Autran Dourado, e Bom-Crioulo, de Adolfo Caminha.  

 

I - Os protagonistas Biela e Bom-Crioulo se assemelham pela 

solidão vivida por ambos e por terem sido traídos: Biela é 

abandonada, por Modesto, no altar; e Bom-Crioulo por 

Aleixo. 

II - O espaço em que os personagens passaram grande parte 

de suas vidas, Fazenda do Fundão e a Corveta, é fator 

único e determinante para traçar o perfil de Biela e de Bom-

Crioulo, respectivamente. 

III - Nos dois textos o foco narrativo é em terceira pessoa, 

embora a posição de cada narrador, ante o personagem, 

seja diferenciada. 

IV - Biela e Bom-Crioulo, por razão distintas, são 

marginalizados pela sociedade, que não aceita o modo de 

ser e de viver de cada um deles. 

 A seqüência CORRETA é: 

a) V, V, F, V.  c) F, F, V, V.   e) V, F, V, V. 

b) F, V, F, F .  d) V, F, V, F.                           

 

 

 

 Julgue como corretas (C) ou erradas (E) as afirmações 

sobre os livros Fuga do hospício e outras crônicas, de 

Machado de Assis, e Os Bruzundangas, de Lima Barreto. 

 

I- Quanto ao foco narrativo, percebe-se que ambos os textos 

trazem um narrador que interfere explicitamente na história.  

II- Em relação à temática, as duas obras trazem textos que 

lançam mão de variados temas como política e progresso. 

III- Quanto à  linguagem que permeia a obra Os 

Bruzundangas, pode-se afirmar que há uma opção pelo tom 

ameno, pela crítica velada, apenas sugerida.   

IV- Escritos ainda no século XIX, o livro de Machado de Assis 

e de Lima Barreto são importantes para conhecermos a 

sociedade da época, não oferecendo uma reflexão que leve 

o leitor a pensar nos tempos atuais.  

 Estão CORRETAS: 

a) I, III e IV.  d) I e II. 

b) II e IV.  e) III e IV. 

c) II e III . 

 

 

 

 Assinale como verdadeiras (V) e falsas (F) as 

proposições acerca das crônicas “Bondes elétricos”, “Direito 

dos burros” e “Reflexões de um burro”, contidas no livro Fuga 

do hospício e outras crônicas, de Machado de Assis. 

 

I- Elas possuem um narrador consciente do seu ofício de 

cronista e que, direto ou indiretamente, pressupõe um 

possível leitor. 

II- Todas elas trazem o burro personificado, com exceção de 

“Bondes elétricos”.  

III- A ironia e a crítica machadiana são perceptíveis, 

principalmente, por trazer o burro como um animal 

pensante, que reflete sobre sua condição social. 

IV- O autor apresetna, como temática principal, a valorização 

do progresso e, mais especificamente, da substituição dos 

bondes de tração animal por elétrica.  

 

 A seqüência correta é:  

 

a) F, V, F, V.                         b) V, V, F, F.                                              

c) V, F, V, V.                         d) F, F, V, V. 

e) V, F, V, F. 
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_______________  Questão 30 _______________  Questão 28 

Comissão de Processos
Vestibulares

_______________  Questão 29 



 

 

 Compare a concepção de literatura, a partir do uso da 

língua, posta nos dois fragmentos abaixo. 

 

a) Eu cheguei a entender perfeitamente a língua da 

Bruzundanga, isto é, a língua falada pela gente instruída e a 

escrita por muitos escritores que julguei excelentes; mas 

aquela em que escreviam os literatos importantes, solenes, 

respeitados, nunca consegui entender, por que redigem eles 

as suas obras, ou antes, os seus livros, em outra muito 

diferente da usual, outra essa que consideram como sendo a 

verdadeira, a lídima, justificando isso por ter feição antiga de 

dois séculos ou três. (p. 753) 

 

b) Sendo a literatura a arte da palavra e a palavra a unidade 

básica da língua, podemos dizer que a literatura, assim como 

a língua que ela utiliza, é um instrumento de comunicação e 

de interação social e, por isso cumpre também o papel social 

de transmitir os conhecimentos e a cultura de uma 

comunidade. 
 (CEREJA e MAGALHÃES. Português: linguagem, 2005, p.32-grifos do autor) 

 

_________________________________________________

_________________________________________________

_________________________________________________

_________________________________________________

_________________________________________________

_________________________________________________

_________________________________________________

_________________________________________________

_________________________________________________

_________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

 O fragmento destacado, da crônica de Machado de 

Assis, exemplifica o trecho “a língua falada pela gente 

instruída e a escrita por muitos escritores que julguei 

excelentes” (Os Bruzundangas, de Lima Barreto, p, 753). 

Explique o uso do verbo dar, a partir do contexto de 

ocorrência lingüística e de sentido que ele evoca em: 

 

/.../ aqueles que nos maltratam por qualquer modo, ou não 

nos dando comida suficiente, ou, ao contrário, dando-nos 

excessiva pancada . Estamos prontos a apanhar, é o nosso 

destino, e eu já estou velho para aprender outro costume; mas 

seja com moderação, sem esse furor de cocheiros e 

carroceiros. O que o tal inglês acha pouco para punir os que 

são cruéis conosco, eu acho que é bastante. Quem é pobre 

não tem vícios. Não exijo cadeia para nossos opressores, mas 

uma pequena multa e custas, creio que serão eficazes. O 

burro ama só a pele; o homem ama a pele e a bolsa. Dê-se-

lhe na bolsa; talvez a nossa pele padeça menos/.../ (L 02-07): 

_________________________________________________

_________________________________________________

_________________________________________________

_________________________________________________

_________________________________________________

_________________________________________________

_________________________________________________

_________________________________________________ 
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_______________  Questão discursiva I 

Comissão de Processos
Vestibulares

_______________  Questão discursiva II 



 

 

  Ao serem descritas as personagens Danny Archer e 

Solomon Vandy (L.07 a 11), nos deparamos com referências 

histórico-sociais de Serra Leoa que nos sugerem um contexto 

nacional conturbado. Diante dessa realidade exposta no texto, 

relacione-a com as questões temáticas mais adequadas 

abaixo. 

 

a) Homicídios, magia e seqüestros no país em virtude de 

uma guerra civil. 

b) Comércio desenfreado de diamantes, guerra civil e jogo de 

interesses. 

c) Exploração de pedras preciosas e minérios variados, 

tráfico de interesses e seqüestros.  

d) Tráfico de pedras preciosas, homicídios e práticas de 

magia. 

e) Trabalho ilegal e corrida pelas riquezas naturais do país 

em destaque. 
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_______________  Questão 32 _______________  Questão 31 

Comissão de Processos
Vestibulares

LÍNGUA ESPANHOLA  

 

 

 Atentando para a organização textual e seu veículo de 

publicação, identifique a que gênero pertence o texto. 

  

a) Documentário, porque revela uma realidade social antes 

ignorada pelo mundo e que produziu fatos que ocorreram 

naturalmente em frente às câmeras. 

b) Resumo, uma vez que relata de forma sucinta informações 

sobre a obra protagonizada por Leonardo Di Caprio. 

c) Resenha, pois apresenta de forma crítica a idéia principal 

da obra fílmica em foco e sua repercussão social. 

d) Sinopse, visto que aponta as principais idéias do referido 

filme e sua relação com o contexto atual de produção 

cinematográfica. 

e) Artigo, porque traz argumentos sobre a função social da 

arte hollywoodiana e descreve a produção da cena na foto 

em destaque. 

. 

Leia o texto 1 e responda as  
questões de 31 a 35. 
 
TEXTO 1 
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  Na linha 02, encontramos o elemento conector “tras”.   

Relacione o uso desse elemento ao panorama 

cinematográfico hollywoodiano apresentado no texto.  

a) Antes da obra em destaque não havia o gênero thrillers, 
assassinatos e magia, já que prevaleciam os roteiros de 
ação e aventura. 

b) Por muitos anos, o cinema hollywoodiano se deteve aos 
temas da magia e suspense, agora se pode apreciar mais 
o gênero aventura.  

c) Anteriormente, os temas mais usuais nas produções de 
Hollywood eram homicídios e seqüestros, agora temos 
filmes de ação. 

d) Por décadas, a produção cinematográfica de Hollywood 
esteve voltada para thrillers, assassinatos, magia ou 
seqüestros e atualmente incentiva mais a produção de 
filmes de ação e aventura. 

e) Durante muito tempo a produção cinematográfica, em 
geral, se dedicou só a roteiros de homicídios, magia e 
seqüestros. 

 

 

 Observando o trecho “Las claves” e lendo a afirmação 

em destaque “Hollywood demuestra que también sabe hacer 

cine comprometido y pide al público que tome 

consciência”  (L. 23 a 25), podemos inferir que o (a)s 

 

a)  capacidade cinematográfica de Hollywood foi 

questionada. 

b) diretores de Hollywood são comprometidos com causas 

sociais e nunca reconhecidos. 

c) cinema hollywoodiano sempre se portou como indústria 

produtora de filmes educativos. 

d) conscientização do público em geral para grandes causas 

sociais faz parte da rotina de produção de Hollywood. 

e) preocupação com causas sociais nos roteiros é 
relativamente recente nas produções de Hollywood . 

 

 
 

 Na linha 21, o substantivo “terreno”  faz alusão a (o) (s) 
   
a) violência e  história de mortes em Serra Leoa. 

b) exploração e comércio ilegal de diamantes e situação de 

guerra civil em Serra Leoa. 

c) conflitos tribais estimulados pelo contrabando de gemas 

preciosas na África. 

d) comércio internacional de pedras preciosas. 

e) garimpo diamantino e aurífero, sem que isso implique nos 

conflitos internos do país .  

De acordo com o texto 2, responda as questões de 36 a 40. 

TEXTO 2                                             
 

Caucho. Salvar la selva 
 

CARLOS MARIBONA 17-9-2006 (archivo ABC) 
 

Cuando el portugués Pedro 
Alvarez Cabral llegó en 1500 a 
las costas de Brasil, el bosque 
atlántico tenía una superficie 
de 1,3 millones de kilómetros 
cuadrados. Quinientos años 
después, sólo quedan 90.000. 
Para recuperar en lo posible 
este conjunto boscoso, el 

fabricante de neumáticos Michelin puso en marcha hace 
quince años el proyecto Oro Verde Bahía, proyecto que 
lógicamente tiene detrás un interés económico ya que se 
trata también de restablecer la producción de caucho, el 
elemento fundamental para la fabricación de neumáticos. 
Pero resulta que la hevea, o árbol del caucho, conocida en 
Brasil como «serengueira», proporciona a la mata atlántica la 
sombra necesaria para su desarrollo. De ahí que la 
recuperación de una, lleve aparejada la de la otra. 
Y es que Brasil, entre 1889 y 1920, fue el primer productor 
mundial de caucho. Pero una plaga del hongo microcyclus-
ulei, que ataca las hojas de la hevea, asoló el país y casi hizo 
desaparecer el cultivo. Hasta el punto de que este país sólo 
produce en la actualidad el  1% del total mundial. 
El proyecto Oro Verde, que se desarrolla trabaja en cuatro 
frentes simultáneos: impulso económico sostenible, 
recuperación medioambiental, investigación científica y 
desarrollo social. El primero, medio momento en la plantación 
de 10.000 hectáreas que la empresa francesa posee en el 
estado costero de Bahía, entre las localidades de Ituberá e 
Igrapiunate, están para la recuperación del caucho y  de otro 
cultivo fundamental en esta zona, prácticamente 
desaparecido en los últimos años, el cacao. Dos plantas que 
se necesitan y se complementan, y de cuya explotación 
depende la supervivencia de miles de familias que habitan en 
la región. El segundo, la recuperación medioambiental, se 
lleva a cabo gracias al trabajo de biólogos que luchan para 
recuperar unos bosques que albergan más de 2.000 especies 
de plantas, 400 de árboles y casi 200 de vertebrados. El 
tercer punto, la investigación científica, se desarrolla sobre 
todo en la lucha contra el hongo de las hojas, una plaga que 
empieza a estar controlada gracias al mejoramiento genético 
de los árboles con un programa en el que se invierten un 
millón de dólares al año. Y que ha permitido incrementar la 
producción de caucho en un 40 por ciento. 
Pero quizá la parte más atractiva del proyecto Oro Verde sea 
la que se refiere al desarrollo social. Una línea de trabajo en 
favor de los más desfavorecidos, los 45.000 habitantes de 
esta región, que hasta ahora han vivido prácticamente en la 
miseria. Michelin ha puesto en marcha un programa de 
agricultura familiar para ayudarles a adquirir terrenos o 
mejorar sus explotaciones. Junto a él, la empresa francesa 
ha creado infraestructuras que ayudan al desarrollo social de 
la región: escuelas, guarderías, clínicas, fluido eléctrico y 
telecomunicaciones. Y ha cedido terreno para la construcción 
de viviendas unifamiliares dignas, de 60 ó 70 metros 
cuadrados, con dos o tres dormitorios, que son 
subvencionadas y a las que se aplican unos tipos de interés 
mínimos. Un proyecto importante si tenemos en cuenta que 
el 60 por ciento de la población rural vive actualmente en 
casas sin saneamiento.   

(ABC.es/ acceso en : 27/05/2008.) 
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  A empresa Michelin realiza ações no sentido de 

a) recuperar a flora de Mata Atlântica com o plantio de mais 

de 2.000 espécies vegetais.  

b) estimular a plantação de 400 espécies de árvores e, assim, 

preservar 200 espécies de vertebrados. 

c) ampliar as condições de trabalho no cultivo da seringueira e 

do cacaueiro na recuperação da floresta. 

d) ceder terrenos para a construção de moradias que venham 

beneficiar os trabalhadores do projeto Oro Verde. 

e) promover desenvolvimento social, além da recuperação 

ambiental, auxiliando a 45.000 habitantes da zona da mata 

baiana.  
 

 

 

 Considerando o título e as informações do texto 2 

sobre o cultivo de plantas, podemos afirmar que 

 

a) o projeto “ Oro Verde” propõe a recuperação de seringais 

e o cultivo de cacau favorecendo a preservação ambiental 

e o desenvolvimento social. 

b) tanto o cacau quanto a seringueira são árvores 

prescindíveis para a manutenção da mata na costa baiana 

e para a produção da borracha. 

c) o cultivo da “hevea”  é a única cultura capaz de 

proporcionar o desenvolvimento da Mata Atlântica em todo 

o país. 

d) a pesquisa sobre o melhoramento da produção de cacau 

para a execução do projeto “Oro Verde” só ocorrerá 

depois que o impulso de desenvolvimento sustentável da 

região for concluído. 

e) o cultivo do cacau é a base para a preservação da mata 

na zona costeira da Bahia. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 De acordo com o gênero e objetivo do texto, o autor 
faz algumas escolhas lingüísticas, dentre elas, as de uso 
verbal, para expressar suas idéias. No texto, a mudança da 
forma verbal durante a progressão temática textual deve-se 
ao fato de que 
a) a ênfase dada ao contexto de produção e preservação da 

seringueira remetendo a um passado recente e 

estabelecendo relação com o presente, obrigou o autor ao 

uso constante do  Presente e do Pretérito Perfecto. 

b) as condições ambientais pretéritas encontradas na Bahia 

eram mais significativas que as condições atuais, tendo 

então como predomínio o Pretérito Pluscuamperfecto. 

c) o autor formula hipóteses sobre as implicações do cultivo 

da seringueira pela empresa francesa Michelin, 

prevalecendo assim o uso do Pretérito Imperfecto del 

Subjuntivo. 

d) o texto refere-se principalmente a ações atuais realizadas 

pela empresa Michelin na zona da mata baiana, o que 

justifica a recorrência do Presente.  

e) o texto informa sobre o cultivo da seringueira e do 

cacaueiro realizado no passado, sem que esse tenha 

relação com o presente, forçando o uso do Pretérito 

Indefinido freqüentemente. 

 

 

 
 A preocupação com a preservação ambiental 
associada ao desenvolvimento sustentável é tema discutido 
por vários segmentos, sejam governamentais ou privados. 
Neste sentido, inúmeros programas e ações têm sido 
implementadas visando assegurar a viabilidade da 
preservação ambiental com desenvolvimento social. Através 
das informações apresentadas no texto sobre o programa 
“Oro Verde” e a exploração de ouro em Serra Pelada, 
considerando os últimos acontecimentos nessa região do 
Pará, podemos afirmar que são 
 

a) contextos divergentes quanto ao equilíbrio do binômio 

desenvolvimento sustentável X preservação ambiental. 

b) situações semelhantes na exploração dos recursos naturais 

na Amazônia. 

c) programas que visam o desenvolvimento social na região 

amazônica. 

d) realidades ambientais que convergem para a preservação 

ambiental e investigação científica. 

e) projetos dissociados de uma perspectiva de 

conscientização ambiental. 
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 Após a leitura dos textos 1 e 2, podemos perceber uma 

similitude entre eles, pois 

 

a) ambos os textos tratam de projetos ambientais cuja 

preocupação principal é com o desenvolvimento social. 

b) são de gêneros iguais, mas com propostas diferentes. 

c) os textos apresentam iniciativas comprometidas com 

causas sociais e conscientização ambiental. 

d) apontam sutil cruzamento de objetivos quanto a tentativa 

de cooperar com o desenvolvimento social das regiões 

focadas. 

e) as indústrias Michelin e Hollywood apresentam tais 

projetos de comprometimento social apenas para 

conquistar mercado . 
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